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Apêndice
A crítica de Clark (1973): a língua como um efeito fixo82

O presente  apêndice tem por objetivo apresentar, em linhas muito gerais,

uma importante discussao metodológica que, até onde sabemos, passou ao largo

da pesquisa experimental em psicolinguística realizada no Brasil. Essa discussao

está relacionada ao uso de um modelo estatístico que controle a variância tanto de

sujeitos quando de itens experimentais. Para iniciar a discussao, descreveremos o

método tradicional usado na pesquisa psicolinguística, a Análise de Variância ou

ANOVA. Em seguida, apresentaremos a crítica de Clark (1973) ao modo como as

ANOVAs eram – e ainda sao, muitas vezes – utilizadas na pesquisa experimental.

Por fim, apresentamos os ditos  modelos lineares de efeitos mistos – utilizados

nesta  dissertacao  –  que  têm se  tornado a  principal  ferramenta  estatística  para

contornar os problemas apresentados.

A Análise de Variância ou ANOVA é o modelo matemático que tem sido

normalmente utilizado em psicolinguística para o teste de hipóteses quando se

trata de uma pesquisa quantitativa. Basicamente, numa metodologia experimental,

esse método compara médias entre as diversas condicões experimentais e informa

se existe uma ou mais médias estatisticamente diferentes de outra ou outras nos

dados  colhidos83.  Para  tanto,  a  ANOVA assume que  um efeito  é  significativo

quando a  variância  devida  a  determinado  tratamento84 –  também chamado  de

82 Fico em total débito para com Adriano Soares Koshiyama, que revisou cuidadosamente este
apêndice, corrigindo impropriedades e sugerindo melhorias. Os erros que permanecerem sao,
obviamente, de minha total responsabilidade.

83 A maioria  dos  livros  básicos  de  estatística  apresenta  as  ideias  centrais  da  ANOVA.  Para
leituras bem didáticas, recomendamos Howell (2010) e Moore, Notz & Fligner (2013).

84 Como  dizem  Moore,  Notz  &  Fligner  (2013:  226)  “As  variáveis  explanatórias  em  um
experimento sao frequentemente chamadas de  fatores. Um tratamento é qualquer condicao
experimental específica aplicada aos sujeitos. Se um experimento tem mais de um fator, um
tratamento é a combinacao dos valores específicos de cada fator.”  Traducao livre de: [“The
explanatory variables in an experiment are often called factors.  A treatment is any specific
experimental condition applied to the subjects. If an experiment has more than one factor, a
treatment  is  a  combination  of  specific  values  of  each  factor.”].  Em  outras  palavras,  um
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efeito fixo, já que é o elemento que o pesquisador mantém sob controle durante a

experimentacao – supera a variância devida ao fator aleatório nao controlado pelo

pesquisador – variância devido ao erro ou variância residual – por um valor igual

à variância do tratamento. Isso porque, para saber se os tratamentos diferem entre

si,  nao basta  apenas olhar para o quao distante as suas médias estao uma das

outras, mas deve-se considerar o quao distantes estao os seus desvios padrao um

dos outros – a variância é o quadrado do desvio padrao. Isso é feito simplesmente

dividindo a variância devida ao tratamento pela variância devida ao erro. O valor

encontrado,  chamado  de  estatística  F,  segue  uma  distribuicao  particular  –

distribuicao de Fisher-Snedecor – em torno de uma média calculada segundo os

graus de liberdade do tratamento testado.

Em linhas  gerais,  portanto,  pode-se  dizer  que  a  ANOVA se  vale  de  um

modelo matemático do tipo de (1), abaixo. Nesse modelo, um valor aferido y de

uma variável dependente qualquer é funcao de seus possíveis componentes μ, β, e

ε.

(1) y = μ + β + ε

Supondo, apenas a título de exemplo, um experimento que contrastasse os

tempos de leituras de  substantivos e  verbos, seria possível pensar que o tempo

aferido (y) de determinado sujeito  experimental pudesse ser decomposto em três

componentes: um valor comum a todos os falantes de português lendo palavras

numa tela (μ), um valor devido ao tipo de palavra que se está lendo (β) e um valor

incontrolável, casual, aleatório, também chamado de erro ou resíduo (ε). O mesmo

poderia  ser  feito  para  todos  os  sujeitos  experimentais  segundo  o  modelo  (2),

abaixo, em que o índice i refere-se aos diferentes sujeitos e o índice j às diferentes

condicões experimentais. Nessa fórmula, o tempo y aferido para o sujeito i na

condicao j (yij) pode ser explicado por três componentes, um valor comum a todos

os sujeitos (μ), um valor devido à condicao j (βj) a que o sujeito está submetido, e

um valor aleatório devido ao fato de ser um sujeito i – e nao outra pessoa qualquer

– submetido à condicao j – e nao outra condicao qualquer. Nesse caso, o que se

postula  é  que  a  média  (μ)  reflete  o  comportamento  comum  a  um  grupo  de

tratamento é simplesmente uma condicao experimental qualquer.
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indivíduos e que o valor (βj) reflete o valor devido à condicao experimental j. E

pouco  provável,  porém,  que  o  efeito  aleatório  (ε)  seja  idêntico  para  todos  os

sujeitos em todas as condicões. Ressaltamos que o modelo parte do pressuposto

de que os resíduos sao normalmente distribuídos, com média zero e variância σ2, o

que está expresso, nessa fórmula, no termo εij ~ N(0, σ
2
).

(2) yij = μ + βj + εij,  εij ~ N(0, σ
2
)

O que se faz, entao, como dissemos, é verificar se a variância devida aos

tratamentos – as condicões sob teste – supera a variância devida ao erro por um

valor igual ao valor do tratamento. Se isso ocorre, tem-se um efeito significativo.

O problema desse modelo, porém, é que se quer, com ele, a partir de uma

pequena amostra de sujeitos experimentais, fazer uma inferência para toda uma

populacao,  digamos,  de  falantes  de  português.  Como  esses  sujeitos  foram

escolhidos aleatoriamente de todos os sujeitos da populacao, pode ser que haja

idiossincrasias deles que estejam afetando os valores aferidos experimentalmente.

Por exemplo, pode ser que esse grupo de sujeitos específicos seja mais lento do

que a média da populacao. Seria interessante, portanto, que a variacao devida aos

sujeitos também fosse controlada e inserida no modelo. Em outras palavras, se o

pesquisador deseja fazer uma inferência para toda uma populacao e nao apenas

para os sujeitos que estao submetidos ao experimento, é preciso que ele considere

que  os  sujeitos  sao,  assim  como  os  erros,  um  efeito  aleatório no  modelo

matemático – já que sao uma amostra aleatória da populacao sobre a qual se quer

fazer uma inferência. Se isso nao é feito, a variância do tratamento pode superar a

variância  devida  ao  erro  por  valor  igual  ao  valor  do  tratamento  e  gerar  um

resultado significativo quando ele na verdade nao o é.

Isso tendo sido entendido, podemos agora introduzir  a clássica crítica de

Clark (1973) a esse modelo que acabamos de descrever. Segundo este autor, nos

trabalhos de linguística, nao apenas os sujeitos precisam entrar no modelo como

um fator aleatório, mas também os itens experimentais. Se os itens (v.g. palavras,

sentencas) utilizados no experimento sao uma amostra dos possíveis itens (v.g.

palavras,  sentencas)  contidos  na  língua  em  estudo,  entao,  pode  haver
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idiossincrasias dos itens que levariam a um erro estatístico. Em um dos exemplos

dados pelo autor, considerar apenas os sujeitos como um fator aleatório levaria a

um problema em que a variância devida ao tratamento pode superar a variância

devida ao erro por um de três motivos: (a) por causa da variância dos itens; (b) por

causa da variância dos tratamentos; ou (c) por causa de ambas. No caso da opcao

(a), todavia, teríamos um efeito espúrio, já que a variância devida aos tratamentos

é igual a zero85.

Dizendo de outro modo, em experimentos que nao controlam a variância

devido aos itens,  as variâncias estimadas para o tratamento podem exceder as

variâncias devido aos erros por motivos outros que nao o tratamento, de modo que

efeitos significativos – valores significativos de F – surjam sem que realmente

existam.  Esse  problema  passou,  entao,  a  ser  conhecido  na  literatura  como  a

falácia da língua como um efeito fixo (language as a fixed-effect fallacy) e se

tornou  “One  of  the  most  intriguing  controversies  in  the  use  of  statistics  in

behavioural science” (Raaijmakers, 2003).

Uma vez que nao existem modelos de ANOVA que incorporem mais do que

um  efeito  aleatório  além  do  termo  de  erro,  Clark  (1973)  apresenta  algumas

maneiras de  contornar esse problema. A primeira delas é  utilizar,  em lugar da

razao F, uma razao similar chamada de  quasi-F –  ou simplesmente F' –, tarefa

complexa  naquela  época,  sem  os  recursos  computacionais  atuais.  A outra  é

calcular – tarefa mais simples – um valor mínimo de quasi-F (min-F') a partir de

duas ANOVAs distintas, uma em que o modelo incorpora os sujeitos como um

fator  aleatório  (F1)  e  outra  em que  os  itens  sao  incorporados  como um fator

aleatório (F2). O min-F', entao, seria uma estatística conservadora, que diminuiria

as possibilidades de aceitacao de um efeito significativo quando ele na verdade

nao existe.

Segundo Barr et al. (2011), por muito tempo o  min-F' foi o procedimento

padrao  para  publicacao  no  Journal  of  Memory  and  Language.  No  entanto,

disseminou-se uma ideia de que esse tipo de estatística seria muito conservadora,

ou seja,  de que ela  aumentaria  as chances de se rejeitar  um resultado mesmo

quando ele fosse verdadeiramente significativo (Smith,  1976; Wike & Church,

85 Recomendamos ao leitor a  leitura do texto de Clark (1973) para uma discussao detalhada
desse experimento e seus problemas estatísticos.
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1976  apud Raaijmakers,  2003).  Com  isso,  passou-se  a  utilizar  o  método  de

simplesmente calcular, separadamente, uma ANOVA para os sujeitos e uma para

os itens, o que ficou conhecido como método F1 x F2. Nesse caso, um efeito é

considerado  significativo  se  tanto  F1 quanto  F2 forem  significativos  (veja  a

discussao  em Raaijmakers,  2003:  144 sobre  os  motivos  pelos  quais  isso teria

ocorrido e o porquê de nao seguir essa estratégia).

O uso do valor de min-F' e dos testes de F1 x F2, porém, ainda apresentam

um  problema.  Por  serem  baseados  em  duas  ANOVAs  diferentes,  tais  testes

estatísticos fazem uso de dois modelos separados para dar conta dos dados. O

ideal, obviamente, é o de uma modelagem que considere todos os fatores de uma

única vez. Por isso, tem se tornado frequente a utilizacao dos chamados modelos

de efeitos mistos ou  mixed-effects  models (Pinheiro & Bates, 2000; Gałecki &

Burzykowski,  2013),  ou  seja,  modelos  matemáticos  que  incorporam  tanto  os

efeitos  fixos  quanto  os  efeitos  aleatórios,  como  sujeitos  e  itens.  Em

psicolinguística,  até  onde sabemos,  modelos  lineares  de  efeitos  mistos86 foram

apresentados,  inicialmente,  por  Baayen,  Davidson  & Bates  (2008)  para  dados

contínuos e por Jaeger (2008), para dados categóricos,  ponto que abordaremos

mais à frente.

Nesses  modelos,  que,  segundo  Barr  et  al.  (2011),  têm  se  tornado

rapidamente o procedimento padrao em psicolinguística, temos simplesmente uma

equacao linear do tipo daquelas da análise de variância, com a diferenca de que

nos modelos lineares de efeitos mistos temos mais de um fator aleatório e estamos

preocupados nao com a comparacao de médias, mas com a estimativa dos valores

devidos a cada um dos fatores fixos. Em outras palavras, controla-se a variância

devida aos fatores aleatórios e estima-se os efeitos de cada um dos fatores fixos

levando-se em conta essa variância. A princípio, isso parece algo complexo, mas,

como diz Howell (2010: 586):

[…] há uma correspondência completa entre as somas quadráticas na regressao e na análise
de variância. […] nao há nenhuma diferenca importante entre perguntar se os tratamentos
produzem médias diferentes  e perguntar se as médias  sao uma funcao dos tratamentos.
Estamos apenas olhando para os dois lados de uma mesma moeda.87

86 Modelos lineares de efeitos mistos sao um subtipo dos modelos mistos. Todos esses modelos
lineares, inclusive a ANOVA, na verdade, sao subtipos de modelos de regressao linear. Isso
porque a fórmula matemática subjacente a todos eles é a de uma equacao linear (cf. a fórmula
da ANOVA apresentada anteriormente neste anexo).

87 Traducao  livre  de:  “[...]  there  is  complete  correspondence  between  sums  of  squares  in
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Cabe destacar que, nos modelos matemáticos de regressao, estamos sempre

buscando  descrever  os  dados  com  uma  fórmula  matemática,  ou  seja,  sempre

buscando encontrar, e descrever matematicamente, padrões subjacentes aos dados

encontrados. Nesse sentido, a aplicacao de modelos lineares mistos pode ser um

tanto complexa, já que vários modelos têm de ser aplicados aos dados até que se

encontre um padrao ideal. Normalmente, “ideal” se refere ao modelo mais preciso

(verossímil) na descricao da variável resposta, mas pode, também, se referir a um

equilíbrio entre precisao e complexidade – uma espécie de Navalha de Occam dos

modelos estatísticos88.

Um  último  aspecto  quanto  à  disseminacao  do  uso  de  modelos  lineares

mistos é o fato de um subgrupo desses modelos, a chamada regressão logística,

ser  o  modelo  ideal  para  se  lidar  com  dados  categóricos.  Na  literatura

psicolinguística, muitas vezes vemos ANOVAs sendo utilizadas para a descricao

desse  tipo  de  dado89.  No entanto,  como nos  informa Jaeger  (2008),  ANOVAs

podem levar a resultados espúrios, mesmo quando se aplicam transformacões que

tornam contínuos os dados categóricos90.

Diante de todas essas questões, nesta dissertação utilizamos, basicamente,
os  modelos  lineares  mistos para  a  análise  estatística  dos  dados  contínuos  e
modelos de regressão logística de efeitos mistos para os dados categóricos. Para o
primeiro experimento de compreensão, utilizamos, também, o método do F1 x F2 e
do min-F'.  Em todos os casos,  obtivemos resultados convergentes.  Sendo assim,
cremos, com esse anexo, ter justificado as nossas escolhas estatísticas.

regression and the analysis of variance. […] there is no important difference between asking
whether  different  treatments  produce  different  means,  and  asking  whether  means  are  a
function of treatments. We are simply looking at two sides of the same coin.”

88 Há diversos critérios de comparacao entre modelos, sendo os mais difundidos o AIC (Akaike
Information Criterion) e o BIC (Bayesian Information Criterion). Nao entraremos em detalhes
quanto a estes aspectos, que fogem ao objetivo deste apêndice

89 Como destaca Jaeger (2008: 436),  apesar de,  em psicolinguística, tais modelos serem uma
novidade, eles já vêm sendo há muito utilizados em sociolinguística (cf. Sankoff & Labov,
1979).

90 Gostaríamos  de  destacar  que  o  objetivo  deste  apêndice  é  apenas  apresentar,  de  modo
rudimentar, os modelos lineares mistos e de regressao. Suas vantagens em relacao à ANOVA
têm sido amplamente discutidas na literatura especializada (cf.,  para uma introducao a tais
modelos e suas vantagens, Baayen, Davidson & Bates (2008) e Jaeger, 2008).
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Anexo 1
Dados anedóticos

Os médicos alertam para a importância da hidratacao porque, mesmo em alguns

lugares que chovem no Brasil, o tempo continua quente.

<http://www.cg.unimed.com.br/noticia.php?id=428>

Acessado em: 18/11/2013

Lugares  que  chovem  constantemente  na  época  da  colheita (como  a  Serra

Gaúcha) sao péssimos para a producao do vinho.

<http://www.brasilengenharia.com/portal/images/stories/revistas/edicao611/engen

ho_arte_611.pdf>

Acessado em: 04/03/2013

Pela grande procura do Trevo de Quatro Folhas hoje já é possível cultivá-lo, mas

se faz necessário que eles estejam à uma temperatura de 25°C e precisam estar em

lugares que chovem muito, ou até mesmo serem regados no mínimo três vezes

por semana.

<http://sortegoodluck.blogspot.com.br/2013/01/sorte-com-trevo-de-quatro-

folhas.html>

Acessado em: 04/03/2013

Sei que há  lugares que chovem menos do que outros,  assim há lugares que

milagres sao raros.

<http://igrejahebrom.com/hebrom/mensagem/text/032512-milagrefinal.html>

Acessado em: 18/11/2013

Mas e os caras que moram nesses lugares que chovem direto?
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<http://muhtretas.zip.net/>

Acessado em: 18/11/2013

amo o inverno da mesma forma que amo o verao, o que eu nao gosto é de clima

monótono,  odeio  aqueles  lugares  que  chovem  durante  semanas,  gosto

exatamente do novo, de acordar e abrir ansiosamente a janela, o que me espera?

frio, chuva,sol,garoa? Amanha veremos!

<http://www.tacielealcolea.com/2012/07/primaveraveraooutono-ou-inverno/>

Acessado em: 04/03/2013

O veterinário Antonio Joao explica a razao de alguns piquetes estarem bem mais

secos do que outros na mesma fazenda. “Primeiro lugar tem lugares que chovem

mais e  lugares que chovem menos. Na mesma propriedade de repente tem um

pasto adubado, ele se mantém mais verde, porque a qualidade do pasto é melhor

ou depende da terra também.” 

<http://www.msrecord.com.br/noticia/ver/16222/alternativas-de-alimentacao-

para-o-gado-neste-periodo-de-estiagem>

Acessado em: 04/03/2013

Todos sabemos que nosso mundo é regido por fenômenos climáticos e que cada

lugar  do  mundo  tem suas próprias  características,sabemos também que  existem

lugares que chovem muito e outros que quase não chove podemos exemplificar

a regiao amazônica e regiao do nordeste brasileiro.

<http://emerson74.blogspot.com.br/>

Acessado em: 04/03/2013

Apesar da falta de perspectiva de chuvas para os próximos dias, Mário Miranda dá

uma esperanca ao agricultor.“Nesses anos atrapalhados há  lugares que chovem

fora de época”, torce.

<http://www.odiariodaregiao.com/a-seca-deve-permanecer-na-regiao/>

Acessado em: 04/03/2013
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...esses dias chovem muito porquê Deus chora...

<http://www.fotolog.com.br/lixoarte/40072285/>

Acessado em: 04/03/2013

Uma gata da vizinhanca, mas sem dono, está com o filhote, hospedada no meu

forro. Esses dias chovem demais por aqui, nada melhor que um forro quentinho

para se esconder.

<http://missisclof.blogspot.com.br/2007/01/tudo-melhorando-hoje-dormi-

horrores-e.html>

Acessado em: 04/03/2013

Se a previsao do yahoo estiver certa, esses dias chovem!

<https://twitter.com/Assis89/status/202796732118089728>

Acessado em: 04/03/2013

Uns verões chovem mais, outros menos...

<http://www.climatempo.com.br/olhonotempo/100306/proximas_noticias>

Acessado em: 04/03/2013

Países mais proximos e baratos do Brasil que nevam?

me  deem  nomes  de  países  mais  proximos  do  Brasil  que  nevam

e quando neva valeu

Resposta: Em santa  Catarina  ,  é  barato  e  super  perto.  Você pode ir  para  Sao

Joaquim, Urupema, Urubici, Anita Garibaldi e Bom Jardim da Serra. esses são os

lugares que nevam, principalmente Sao joaquim, é lindo

Resposta: Caro Renato,  em várias partes da Argentina, Bolivia, Chile e Peru

nevam, sendo que algumas regiões caem neve até no verão.

<http://rendaaracaju.gloog.com.br/answer/pt_br/answer_20110511171844AA7hC

sk.html?categoryId=396545598>

Acessado em: 04/03/2013
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Em  organizacões  internacionais,  trabalhamos  com  a  concepcões  de

desenvolvimento econômico e democracia ainda bastante eurocêntricas. Nao por

acreditar, mas porque o financiamento e o comando vem dos países que nevam.

<http://laudares.com/page/4/>

Acessado em: 04/03/2013

Londres estava branca e  os países que não nevam muito sao assim - um caos

quando nevam!

<http://cintiaanira.blogspot.com.br/2013/02/a-bolha.html>

Acessado em: 04/03/2013

Queria saber se nao tem uma certa época em que alguns países nevam e outros

nao.

<http://www.mochileiros.com/europa-verao-x-inverno-junho-x-janeiro-

t66631.html>

Acessado em: 04/03/2013

Porque amo Hunter Boots?!?

Muito conhecidas no exterior, em países que nevam ou chovem (caso de UK), as

galochas da marca escocesa Hunter boots existem desde 1856 e sao as queridinhas

das famosas e fashionistas.

<http://karenscrapterapia.blogspot.com.br/2010/08/porque-amo-hunter-

boots.html>

Acessado em: 04/03/2013

Assim que termina a estacao das chuvas,  no final  de julho ao mês de agosto,

iniciam dias  muito  quentes.  Quando  a  temperatura do  dia  aumenta,  comeca a

chover a tarde. Há dias que trovejam também.

<http://tia21.or.jp/life/portuguese/16.html>

Acessado em: 04/03/2013
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Naquela noite senti-me um pássaro, daqueles que quebram uma asa e nao voam

mais, um céu cinzento  em dias que trovejam, uma vela apagada e um simples

pedaco de mar. Oh, diz que me levas contigo.

<http://omeumundopalavras.blogspot.com.br/2013/02/despedida.html>

Acessado em: 04/03/2013

E assim, o sofrimento reinará num largo calmo e ao mesmo tempo sombrio... Por

você  nao  estar  comigo  para  me  acalmar  nos  dias  de  chuva...  Nos  dias  que

trovejam...

<http://www.fotolog.com.br/brubirubis/251000000000012507/>

Acessado em: 04/03/2013

Alguem pode dizer o que vcs fazem em dias que trovejam muito? deixam ligado

e que se dane, ou usam filtro de linha de boa qualidade?

<http://forum.tecnologia.uol.com.br/ha-quanto-tempo-voces-nao-desligam-o-pc-

de-voces_t_107810?page=3>

Acessado em: 04/03/2013

Quero as palavras que martelam, Os dias que trovejam, As noites que se anulam.

<http://bruep.blogspot.com.br/2007/06/insuficincia-do-novo.html>

Acessado em: 04/03/2013

Conheca os tipos de neve e quais partes do Brasil que neva

<http://fulaninha-entretenimentos.blogspot.com.br/2010/07/conheca-os-tipos-de-

neve-e-quais-partes.html#.UTS_v-vwKqc>

Acessado em: 04/03/2013

Quais cidades dos estados Unidos nevam nos meses de junho e julho?

<http://brazil.blog.my/2011/04/quais-cidades-dos-estados-unidos-nevam-nos-

meses-de-junho-e-julho/>

Acessado em: 04/03/2013

ha estados brasileiros q nevam? Quando?
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<http://www.pontanegraflat.com/qual-e-a-cidade-que-neva-aqui-no-brasil>

Acessado em: 04/03/2013

Gramado, Nova Petrópolis, cidades da serra gaúcha. e claro, neva no inverno, mas

não são todos os invernos q nevam nessas cidades. Depende muito do clima, e

se for analisar é sempre que “dá a louca” no clima. espero tê-la ajudado.

<http://www.pontanegraflat.com/qual-e-a-cidade-que-neva-aqui-no-brasil>

Acessado em: 04/03/2013

Precisa  de  uma  certa  atencao  para  a  barraca  também.  Nao  sei  como  é  nos

acampamentos  do Pico da Bandeira,  mais normalmente  esses  lugares  ventam

bastante.  Entoa  uma barraca  fragil  ou  mal  montada  por  dar  bastande dor  de

cabecca.

<http://www.mochileiros.com/pico-da-bandeira-em-abril-t52452-30.html>

Acessado em: 04/03/2013

Se for para um lugar quente (destinos de praia geralmente) além das roupas de

banho, considere um casaquinho leve. Alguns lugares ventam bastante a noite

ou mesmo o clima pode dar uma virada.

<http://conselhodoviajante.blogspot.com.br/2012/09/arrumando-as-malas.html>

Acessado em: 04/03/2013

Ando com muitas dúvidas em qual comprar... Os mais comuns, sao os gazebos

quadradas, mas como acampo muito e  em alguns lugares ventam fortemente,

tenho medo de nao ser a melhor opcao.

<http://www.orkut.com/Main#CommMsgs?tid=5551279409597048514&c

mm=36067&hl=pt-BR>

Acessado em: 04/03/2013

Meu coracao ainda é teu, sabias? Jamais ele bateu novamente depois de ti Os dias

ventam, e me pergunto: o que houve de errado? Vivemos pouco, mais sei que tu

serás sempre meu amado.

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112726/CA



185

<http://pensador.uol.com.br/frase/MTE2MzU1OQ/>

Acessado em: 04/03/2013

Todo o trajeto é muito bonito, sinalizado, com poucos carros e um deserto lindo a

perder de vista com muitos animais e aves (guanacos, raposas, lebres, ovelhas,

nandus, vacas e cavalos). O vento é constante em toda a viagem,  onde alguns

dias ventam mais e outros menos. Dirigir com vento forte é relativamente fácil,

mas precisa de atencao total pois o carro sente o impacto do vento.

<http://www.mochileiros.com/de-el-calafate-ate-puerto-natales-torres-del-paine-

com-carro-alugado-t76859.html>

Acessado em: 04/03/2013

O céu continua no mesmo lugar, uns dias ventam outros sao abafados.

<http://filosofiaselembrancasdapri.blogspot.com.br/2011/12/cores.html>

Acessado em: 04/03/2013

Porque os dias ventam e balancam

Como se há pouco nao houvesse sol 

<http://umsonhodelagarta.blogspot.com.br/2012/11/simplesmente.html>

Acessado em: 04/03/2013

Segundo Neri, nos dias que ventam a lona se move e ele acaba tendo que subir,

as vezes à noite, para arrumá-la novamente.

<http://guiasaoluiz.net/2012/11/400-residencias-estao-cobertas-com-lona-preta-

em-sao-luiz-gonzaga/comment-page-1/>

Acessado em: 04/03/2013

Quanto a sensacao térmica, essa pode variar bastante durante o dia. Nos dias que

ventam, a sensacao pode ser de temperaturas negativas, sendo impossível ficar na

rua com um vestuário adequado.

<http://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20111018075942AAU DU9T>

Acessado em: 04/03/2013
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Vou indo. Para mim, o dia nasceu muito cedo. Esses dias que ventam, faz calor,

chove e se der tempo, ainda faz um friozinho. As quatro estacões em um único

dia. 

<http://arnaldoxavier.wordpress.com/2012/06/20/208/>

Acessado em: 04/03/2013

AMAMOS MUITO TUDO!!!  Esse  vestidinho da  Le  Lis  Blac  era  uma Blusa

tamanho G que levei para usar como saída de praia nos dias que ventam mais…

O soutien é lindo, nós amamos!

<http://www.lasmimas.com.br/blog/tag/sapatos/page/2>

Acessado em: 04/03/2013

Hidratante  Renew Avon –  Este  eu  considero  como um hidratante,  deixa  uma

camada  mais  grossa  e  espessa  e  você  percebe  que  nao  é  simplesmente  uma

‘camadinha’ na boca. Uso também durante o dia, mas em dias que ventam mais,

por exemplo.

Hidrantante Lip Care Nivea – Idem ao de cima. Estes eu uso em dias que ventam

mais ou entao minha boca está mais ressecada.

<http://becabrait.com.br/category/sem-categoria/page/21/>

Acessado em: 04/03/2013

um casaco jeans ou de moletom para dias que ventam muito.

<http://enfim.blogspot.com.br/2010/07/fazendo-as-malas.html>

Acessado em: 04/03/2013

Sou novo aqui no fórum, estou precisando de uma ajuda na montagem da boia

torpedo  para  que ela  nao se  movemente  em dias  que  ventam bastante...  As

minhas bóias parecem q tem motorzinho em dia de vento!!! nunca viii kkkkk

<http://www.pescaki.com/index.php?/topic/40994-montagem-da-boia-torpedo-

para-dias-de-vento/>

Acessado em: 04/03/2013

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112726/CA



187

Falae  gente,  blz?  Entao,  onde moro tem  dias  que  ventam muito,  mas muito

mesmo e nesses dias nao saio para dar uma esquentada nas canelas, visto que o

esforco é dobrado para poder "furar" o vento contra rs.

<http://www.pedal.com.br/forum/pedal-x-vento_topic49002.html>

Acessado em: 04/03/2013

Olhe só essa flor! E nativa da Lava Lava Island, ela chama-se Bellbell plant, elas

fazem um doce som em dias que ventam muito. Olhe este livro, possuem alguns

guias dessa ilha.

<http://fanfiction.com.br/historia/70802/Memories_Of_The_Past/capitulo/4>

Acessado em: 04/03/2013

Chapéu em poliamida com poliéster FPU50+, tem um toque acetinado e ótima

sensacao térmica.  Sua aba  estruturada  de 9,0 cm é perfeita  para lugares  que

ventam,  seu  pesponto  diferenciado e  bandana estampada com fivela  dourada,

garantem sofisticacao ao produto.

Pespontos  diferenciados  gramatura  145  modelagem  dentro  dos  parâmetros

antropométricos da cefalometria aba estruturada ideal para lugares que ventam

regulagem por elástico e stopper 

<http://sunthrice.com.br/loja/chapeus/chapeu-sunshine/>

Acessado em: 04/03/2013

Em  minha  opiniao  seria  eneergia  eólica.  Todo  poste  de  luz  de  lugares  que

ventam muito como no litoral deveria ter um gerador eólico para aproveitar o

poste. As torres de ceculares comportariam vários geradores. A energia eólica é a

mais limpa que existe nos tempos atuais. 

<http://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20110816172758AAPSi 4N>

Acessado em: 04/03/2013

A producao  de  energia  eólica  ocorre  através  de  um  cata-vento  instalado  em

lugares que ventam bastante, onde os ventos tem forca para girar as pás do cata-
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vento que acionará um gerador de energia elétrica.

<http://www.atitudessustentaveis.com.br/noticias/fontes-energia-limpa-geracao-

energia-respeito-natureza/>

Acessado em: 04/03/2013

O importante é ter pelo menos um pouco de sol. As plantas precisam da luz para

se  desenvolver.  Evite  lugares  que  ventam  muito,  para  nao  danificar  a  sua

plantacao”, recomenda Novaes.

<http://itodas.uol.com.br/casa/a-horta-nossa-de-cada-dia--23834.html>

Acessado em: 04/03/2013

Queria prova, sabia que estava ventando e tinha treinado muito no vento (treino

no Riacho Grande e ciclovia, dois lugares que ventam pra cacete).

<http://www.mrtuff.com.br/site/noticias/?id=9>

Acessado em: 04/03/2013

Eles sao ideais para temperaturas abaixo de zero, especialmente, em lugares que

ventam onde a sensacao térmica fica bem abaixo do que os termômetros estao

marcando.Um grande problema com as roupas de inverno é o peso

<http://www.amotudoisto.com/2011/10/casacos-monclerperfeitos-e-lindos.html>

Acessado em: 04/03/2013

1- Nao faca as unhas  em lugares que ventam muito,e se estiver calor, nao faca

perto do ventilador pois isso pode fazer com que as bolinhas aparecam.

<http://asdivasdasunhas.blogspot.com.br/2012/10/como-evitar-bolinhas.html>

Acessado em: 04/03/2013

Essa energia funciona somente em lugares adequados, lugares que ventam, isso

pode ser uma vantagem e desvantagem, no norte do Brasil aonde tem uma grande

quantidade de ventos seria uma vantagem.

<http://nechange.wordpress.com/logistica/>

Acessado em: 04/03/2013
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Anexo 2
Sentenças usadas nos experimentos

Experimento 1_Producao oral induzida

Sentenças Experimentais

Antecedente NP_Relativa Cortadora

Paula visitou as nações que / nevar excessivamente

Bia fotografou os locais que / trovejar frequentemente

Mara conheceu as regiões que / ventar repentinamente

Ana amou os países que / chover torrencialmente

Antecedente NP_Relativa Padrão

Pedro avistou os montes em que / nevar subitamente

Letícia viu as serras em que / trovejar sempre

Nanda olhou as colinas em que / ventar diariamente

Alan adorou os estados em que / chover suavemente

Antecedente PP_Relativa Cortadora

Ricardo pensou nos vales que / nevar pouco

Kátia passeou nos locais que / trovejar constantemente

Roger brincou nos desertos que / ventar intensamente

Helena correu nas praias que / chover demais

Antecedente PP + Relativa Padrão

Sandra morou nas cidades em que / nevar muito

Clara cresceu nas montanhas em que / trovejar fortemente 

Nilton ficou nas planícies em que / ventar bastante

Guto caminhou nas ilhas em que / chover continuamente

Sentenças Distratoras

O menino disse que / comer muito

O jogador perguntou se / jogar bem

O bebê falou quando / fazer um ano

O técnico admitiu que / perder antes
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A dancarina pensou se / dancar de novo

Daniela comtou onde / estudar balé

Pedro imaginou por que / estar triste

Paulo se cortou quando / descascar laranja

Erica se perdeu quando / viajar pelo exterior

Carlos comeu a maca que / comprar na feira

Nina passou pela rua que / estar alagada

Os ladrões perguntaram se / existir jóias no cofre

O pesquisador lembrou que / esquecer as anotacões

O homem correu quando / avistar os bandidos

Os amigos beberam onde / marcar encontro

O menino procurou onde / colocar o livro

O acidente ocorreu porque / haver imprudência

O bar ficou fechado quando / faltar garcons

A moto bateu onde / existir buracos

O muro ruiu onde / cavar profundamente

A lâmpada queimou quando / voltar a luz

A folha nao rasgaria se / ter cuidado

A grama ficaria baixa se / aparar sempre

A roda nao furaria se / evitar buracos

Experimento 2: Leitura automonitorada

Sentenças Experimentais

Antecedente NP_Verbo Meteorológico_Plural

Paulo visitou as nações que nevam excessivamente

Paulo visitou algum país?

Camila fotografou os locais que trovejam frequentemente

Havia trovões nos locais fotografados?

Maria conheceu as regiões que ventam repentinamente

Ventava nas regiões que Maria conheceu?

Ana amou os países que chovem torrencialmente

Ana gostou dos países?

Antecedente NP_Verbo Meteorológico_Singular

Pedro avistou os montes que neva subitamente

Pedro viu montes?
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Letícia viu as serras que troveja diariamente

Letícia olhou para serras?

Amanda olhou as colinas que venta rigorosamente

Amanda viu colinas?

Gabriel adorou os estados que chove suavemente

Gabriel gostou dos estados?

Antecedente PP_Verbo Meteorológico_Plural

Ricardo pensou nos vales que nevam repetidamente

Foi em vales que Ricardo pensou?

Kátia passeou nos lugares que trovejam constantemente

Kátia passeou?

Roberto brincou nos desertos que ventam intensamente

Foi em desertos que Roberto brincou?

André correu nas praias que chovem frequentemente

André já foi a alguma praia?

Antecedente PP_Verbo Meteorológico_Singular

Sandra morou nas cidades que neva moderadamente

Nevava nas cidades onde Sandra morou?

Clara cresceu nas montanhas que troveja fortemente

Clara conhece montanhas?

Nilton ficou nas planícies que venta loucamente

Nilton já esteve em alguma planície?

Gustavo caminhou nas ilhas que chove continuamente

Gustavo caminhou por alguma ilha?

Sentenças Distratoras

O menino disse que quebrou a perna

O menino disse que se machucou?

Pedro e Paulo foram ao cinema ontem

Só Paulo foi ao cinema?

A menina passeou na chuva sem capa

A menina estava com capa?

O bebê mastigou a bolacha com vontade

Foram bolachas que o bebê mastigou?

Foi no verao que Pedro se machucou

Pedro se machucou no inverno?
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O sol iluminou a casa da montanha

Batia sol na casa da montanha?

A neve de inverno caiu alegremente ontem

Foi chuva que caiu ontem?

A Patrícia pensou que ainda era verao

A Patrícia pensou que era inverno?

O técnico consertou o computador sem pressa

O computador estava com defeito?

Ainda nao sabemos de quem Daniela gosta

A Daniela está apaixonada?

O outono do ano passado estava frio

O outono passado foi quente?

A primavera esquentou rapidamente depois de novembro

A primavera esquentou vagarosamente?

A dancarina saltou alegremente pelo teatro lotado

O teatro estava vazio?

Daniel falou que adorava os dias chuvosos

Daniel gosta de chuva?

Raios e trovões aterrorizam frequentemente as criancas

Raios e trovões amedrontam as criancas?

Ângela contou que tinha pavor de trovões

Ângela adora trovões?

O livro de magia negra desapareceu misteriosamente

O livro de magia sumiu?

Antônio perdeu o boné numa ventania assombrosa

Antônio tinha um boné?

Felipe acordou cedo para fazer as provas

Felipe acordou tarde?

Ronaldo esqueceu novamente as datas das reuniões 

Ronaldo nunca esquece compromissos?

Rosana acolheu o cachorro que estava perdido

Foi um gatinho que Rosana acolheu?

Carlos comeu a maca que deixaram largada

Foram uvas que Carlos comeu?

Lucas perguntou que filme iríamos ver sábado
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Lucas perguntou algo?

Pêssegos sao frutas extremamente gostosas quando maduras

Pêssegos maduros sao gostosos?

Humberto critica diariamente os chefes da Paulinha

E Paulinha que critica os chefes?

O cobertor ficou todo molhado no varal

Foi o lencol que ficou molhado?

Geladeiras muito caras ocupam um espaco excessivo

Geladeiras caras costumam ser grandes?

Barquinhos de papel navegavam alegremente na enxurrada

Era no mar que os barquinhos navegavam?

Os fios de cobre foram roubados ontem

Foram roubados fios de aco?

O casaco preto estava pendurado na porta

Havia um casaco pendurado na porta?

Os livros couberam na estante com precisao

A estante era suficiente para os livros?

A escadaria foi perfeitamente construída pelos operários

Os operários construíram as escadarias?

Carminha perdeu o celular exatamente no centro

Carminha tinha um celular?

Einstein visitou o Brasil há muito tempo

Einstein já esteve no Brasil?

As caixas de papelao estavam espalhadas aleatoriamente

Havia caixas espalhadas?

Travesseiros macios sao mais confortáveis para dormir

E melhor dormir com travesseiros duros?

A porta bateu com a ventania noturna

Ventou durante a noite?

A casa foi destruída pela surpreendente nevasca 

Foi um vendaval que destruiu a casa

Bandejas de prata rolaram pelo piso molhado

Bandejas de ouro rolaram no chao?

O arquivo foi impiedosamente corrompido pelo vírus

O vírus destruiu o arquivo?
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Choveu ininterruptamente durante o feriado de Páscoa

Fez sol na Páscoa?

O caderno de poesias do estudante desapareceu

O estudante tinha um caderno de poesias?

Políticos corruptos ganharam maletas recheadas de dinheiro

As maletas estavam vazias?

A lâmpada queimou justamente durante a leitura

A lâmpada estava acesa?

Joaquim viajou de Portugal para o Brasil

Joaquim viajou para Portugal?

O vidro do carro ficou completamente embacado

O vidro do carro ficou embacado?

O homem permaneceu caído depois do acidente

O homem sofreu um acidente?

O pesquisador nao acreditava no método científico

Era o pesquisador que nao acreditava?

Experimento 3_Julgamento de Gramaticalidade

em tarefa de leitura automonitorada

Sentenças Experimentais

Inacusativo monoargumental

A prefeitura cortou as árvores que morreu a raiz com fungo

O empregado limpou os jardins que apodreceu o caule da árvore

A babá alimentou os bebês que cresceu o dente de leite

O técnico verificou os rádios que acabou a pilha de zinco

O técnico consertou os aquecedores que escaparam o vapor de água

O rapaz tomou os sorvetes que escorreram a calda de morango

A secretária guardou os sapatos que caíram o salto muito fino

A garota lavou os sutias que apareceram a alca de silicone

Inacusativo biargumental

A empregada lavou os sapatos que grudou o piche do asfalto

O rapaz fechou as janelas que bateu o raio de sol

A amiga emprestou as malas que coube a roupa de inverno

A CEDAE abasteceu as casas que faltou a água da rua

O jornal divulgou as listas que constaram o nome do corrupto

O corretor vendeu os terrenos que apareceram o monstro do pântano

A menina comprou os Sucrilhos que vieram o brinde de Páscoa
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O chefe aprovou as receitas que entraram o vinho do Porto

Inergativo

O torcedor filmou os campeonatos que nadou o rapaz da escola

A família adorou as fotos que sorriu o bebê da empregada

O engenheiro fiscalizou as pistas que correu o dono do automóvel

O guia visitou as cidades que viveu o ator da novela

O engenheiro fiscalizou as pistas que correram o dono do automóvel

A empregada adorou os dias que viajaram o chefe da reparticao

O clube reformou as arenas que lutaram o dono da academia

O cachorro comeu os cadernos que escreveram o rapaz da escola

Meteorológico

O turista visitou os países que nevou no ano passado inteiro

O alpinista escalou as montanhas que nevou no dia muito frio

O geógrafo estudou as regiões que ventou no verao de 2013

O paraquedista adorou as planícies que ventou na hora do salto

O jornalista criticou as cidades que choveram em marco de 2012

A empresa reformou os prédios que choveram no dia da inauguracao

O menino odiou os locais que trovejaram no dia do passeio

O cientista visitou os estados que trovejaram em junho de 2011

Distratoras

Agramaticais

O menino disse que se fosse rico comprará um carro novo

O bebê mastigou o bolacha com vontade depois de tomar mamadeira

Foi no verao Pedro se machucou jogando futebol com os amigos

O sol da manha iluminou casa de pedra com a montanha

O cabide de madeira estava com um preto casaco nele pendurado

A dancarina de balé saltar alegremente pelo lotado teatro da cidade

A professora  disse os alunos para fazerem o dever com atencao

O torcedor sumiu o novo boné do Vasco numa forte ventania

O calouro de jornalismo acordou manha para fazer as provas finais

O rico chefe esqueceu as novamente datas das reuniões da firma

A vizinha acolheu o cachorro perdido estava que na rua interditada

As macas sao frutas que ser muito boas quando muito maduras

O cobertor ficou molhado todo no varal do quintal do vizinho

Barcos de papel navegavam na grande enxurrada que encheu na rua

Os velhos livros de arte ficam na grande estante na precisao

Os fios de cobre da telefônica empresa foram todos roubados ontem

Gramaticais

O gari pegou as caixas de papel que estavam muito rasgadas
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A camareira lavou os travesseiros que os hóspedes queriam no quarto

A ventania noturna fez com que a porta batesse muito ontem

A casa de campo foi destruída pela surpreendente nevasca de inverno

Todos os brindes da festa foram confeccionados pela mae da crianca

A peca da máquina ficou toda enferrujada depois da chuva noturna

O feriado de Páscoa foi marcado por graves acidentes de carro

O aluno perdeu seu livro de poesias enquanto estava na biblioteca

O sofá da sala de jantar ficou todo molhado de suco

A lâmpada queimou justamente durante o jantar de ontem à noite

Turistas viajaram de Portugal para o Brasil para passar o Carnaval

O vidro do carro ficou completamente embacado em funcao da névoa

O homem da moto permaneceu caído depois do acidente de carro

Os moradores da cidade reclamaram da falta de água no feriado

O corredor brasileiro venceu a maratona no dia do seu aniversário

Os atores estrangeiros chegaram cedo ao hotel na cidade da gravacao
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